
Tentações	a	evitar	para	dar	vida	ao	Processo	Sinodal

Agadão | Aguada de Baixo | Aguada de Cima | A� gueda | Aguim | Albergaria-a-
Velha | Alquerubim | Amoreira da Gândara | Ancas | Angeja | Aradas | Arcos | 
Avanca | Avelãs de Caminho | Avelãs de Cima | Barrô | Beduıd́o | Belazaima do 
Chão | Borralha | Branca | Bunheiro | Bustos | Cacia | Calvão | Canelas | 
Castanheira do Vouga | Cedrim | Costa Nova do Prado | Couto de Esteves | Covão 
do Lobo | Dornelas | Eirol | Eixo | Esgueira | Espinhel | Fermelã | Fermentelos | 
Fonte de Angeão | Frossos | Gafanha da Boa-Hora | Gafanha da Encarnação | 
Gafanha da Nazaré | Gafanha do Carmo | Glória (Sé) | Lamas do Vouga | Macieira 
de Alcoba | Macinhata do Vouga | Mamarrosa | Mogofores | Moita | Monte | 
Murtosa | Nariz | Nossa Senhora de Fátima | Oiã | O� is da Ribeira | O� is do Bairro | 
Oliveira do Bairro | Oliveirinha do Vouga | Ouca | Palhaça | Paradela | Pardelhas | 

INTRODUÇÃO
Este Sıńodo coloca a seguinte questão fundamental:

Uma	Igreja	sinodal,	ao	anunciar	o	Evangelho,	“caminha	em	conjunto”.	
Como	é	que	este	“caminho	em	conjunto”	está	a	acontecer	hoje	na	vossa	
Igreja	 local?	 Que	 passos	 é	 que	 o	 Espírito	 nos	 convida	 a	 dar	 para	
crescermos	no	nosso	“caminhar	juntos”? (DP	26)

Ao responder a esta pergunta, somos convidados a:
Recordar	 as	 nossas	 experiências:	 que experiências da nossa Igreja 

particular a interrogação fundamental vos traz à mente?

Reler	 estas	 experiências	 mais	 profundamente:	 Que alegrias 
proporcionaram? Que di�iculdades e obstáculos encontraram? Que 
feridas �izeram emergir? Que intuições suscitaram?

Colher	os	frutos	para	compartilhar:	Nestas experiências, onde ressoa a 
voz do Espıŕito? O que ela nos pede? Quais são os pontos a con�irmar, as 
perspetivas de mudança, os passos a dar? Onde alcançamos um 
consenso? Que caminhos se abrem para a nossa Igreja particular?

Como	em	qualquer	viagem,	precisamos	de	estar	conscientes	das	armadilhas	que	
podem	vir	a	di�icultar	o	nosso	progresso	durante	 este	 tempo	de	 sinodalidade.	
Apresentamos,	de	seguida,	várias	armadilhas	que	é	preciso	evitar,	para	promover	
a	 vitalidade	e	a	 fecundidade	do	Processo	Sinodal.	Tê-las	bem	presente	 é	meio	
caminho	 para	 um	 Processo	 Sinodal	 capaz	 de	 suscitar	 a	 renovação	 da	 Igreja.	
Sonhemos	juntos	o	caminho!

A	TENTAÇÃO

DO	CONFLITO	E	DA	DIVISÃO.

“Que todos sejam um só” (Jo	17,21). Esta é a oração ardente de Jesus ao Pai, 

pedindo a unidade entre os seus discıṕulos. O Espıŕito Santo leva-nos mais 

profundamente à comunhão com Deus e uns com os outros. As sementes da 

divisão não dão frutos. E�  inútil tentar impor as nossas ideias a todo o Corpo 

através da pressão ou desacreditar quem sente as coisas de maneira diferente 

de nós.

A	TENTAÇÃO

DE	TRATAR	O	SÍNODO	COMO

UMA	ESPÉCIE	DE	PARLAMENTO.

Isto confunde a sinodalidade com uma “batalha polıt́ica” em que, para governar, 

um lado tem de derrotar o outro. Antagonizar os outros ou encorajar con�litos 

divisionistas, que ameaçam a unidade e comunhão da Igreja, é contrário ao 

espıŕito de sinodalidade.

A	TENTAÇÃO

DE	ESCUTAR	APENAS	AQUELES

QUE	JÁ	ESTÃO	ENVOLVIDOS	NAS	ATIVIDADES	DA	IGREJA.

Esta pode ser a abordagem mais fácil de gerir, mas acaba por ignorar uma 

proporção signi�icativa do Povo de Deus.

Este	caminho	em	conjunto	será	um	chamamento	a	renovar	as	nossas	

mentalidades	 e	 as	 nossas	 estruturas	 eclesiais,	 a	 �im	 de	 vivermos	 o	

chamamento	que	Deus	faz	à	Igreja	por	entre	os	atuais	sinais	dos	tempos.	

Escutar	todo	o	Povo	de	Deus	ajudará	a	Igreja	a	tomar	decisões	pastorais	

que	 correspondam	 o	mais	 possível	 à	 vontade	 de	 Deus.	 A	 perspetiva	

última	que	orienta	este	caminho	sinodal	da	Igreja	é	servir	o	diálogo	de	

Deus	com	a	humanidade	(DV	2)	e	caminhar	juntos	pelo	Reino	de	Deus	

(cf.	LG	9;	RM	20).	No	�inal,	este	Processo	Sinodal	procura	avançar	para	

uma	Igreja	que	seja	mais	frutuosa	ao	serviço	da	vinda	do	Reino	dos	Céus.



A	TENTAÇÃO

DE	QUERERMOS	SER	O	GUIA	DE	NÓS	MESMOS

EM	VEZ	DE	NOS	DEIXARMOS	GUIAR	POR	DEUS.

A sinodalidade não é um exercı́cio estratégico corporativo. E� , antes, um 

processo espiritual conduzido pelo Espıŕito Santo. Podemos sentir a tentação 

de esquecermos a nossa identidade de peregrinos e servos no caminho que 

Deus traçou para nós. Os nossos humildes esforços de organização e 

coordenação estão ao serviço de Deus que nos guia pelo caminho. Somos barro 

nas mãos do divino oleiro (Is 64,8).

A	TENTAÇÃO

DE	NOS	CONCENTRARMOS	EM	NÓS	PRÓPRIOS

E	NAS	NOSSAS	PREOCUPAÇÕES	IMEDIATAS.

O Processo Sinodal é uma oportunidade para nos abrirmos, para olharmos à 

nossa volta, para vermos as coisas a partir de outros pontos de vista e para 

sairmos em perspetiva missionária em direção às periferias. Isto implica que 

pensemos a longo prazo. Signi�ica também alargar as nossas perspetivas à 

escala da dimensão de toda a Igreja e questionar-nos: Qual o projeto de Deus 

para a Igreja aqui e agora? Como podemos implementar o sonho de Deus para a 

Igreja a nıv́el local?

A	TENTAÇÃO

DE	VER	APENAS	“PROBLEMAS”.

Os desa�ios, as di�iculdades e as complicações que o nosso mundo e a nossa 

Igreja enfrentam são muitos. No entanto, �ixar-nos apenas nos problemas é um 

caminho com uma única saıd́a: sentir-nos esmagados, desencorajados e cıńicos. 

Se nos concentrarmos apenas na escuridão, podemos deixar de ver a luz. Em vez 

de nos concentrarmos apenas no que não está a correr bem, vamos apreciar os 

lugares onde o Espıŕito Santo já está a gerar vida e ver como podemos deixar 

que Deus trabalhe mais plenamente.

A	TENTAÇÃO

DE	NOS	CONCENTRARMOS	APENAS	NAS	ESTRUTURAS.

O Processo Sinodal exigirá naturalmente uma renovação das estruturas a vários 

nıv́eis da Igreja, a �im de fomentar uma comunhão mais profunda, uma 

participação mais plena, e uma missão mais frutuosa. Ao mesmo tempo, a 

experiência da sinodalidade não devia concentrar-se antes de mais nas 

estruturas, mas na experiência de caminhar juntos para discernir o caminho a 

seguir, inspirados pelo Espıŕito Santo. A conversão e a renovação das estruturas 

só serão possıv́eis através da conversão e renovação permanentes de todos os 

membros do Corpo de Cristo.

A	TENTAÇÃO

DE	UM	OLHAR	QUE	NÃO	ULTRAPASSA

OS	LIMITES	VISÍVEIS	DA	IGREJA.

Dando expressão ao Evangelho nas nossas vidas, as leigas e os leigos atuam 

como fermento no mundo em que vivemos e trabalhamos. Um Processo Sinodal 

é um tempo de diálogo com pessoas do mundo da economia e da ciência, da 

polıt́ica e da cultura, das artes e do desporto, dos meios de comunicação e das 

iniciativas sociais. Será um tempo para re�letir sobre a ecologia e a paz, sobre 

várias questões da vida e sobre as migrações. E�  preciso ter horizontes bem 

alargados com o objetivo de cumprirmos a nossa missão no mundo. O Processo 

Sinodal é também uma oportunidade para aprofundar o caminho ecuménico 

com as outras con�issões cristãs, bem como o nosso diálogo com outras 

tradições de fé.

A	TENTAÇÃO

DE	PERDER	DE	VISTA	OS	OBJETIVOS	DO	PROCESSO	SINODAL.

A�  medida que avançamos no itinerário do Sıńodo, temos de ter cuidado para 

que, apesar da abrangência das nossas discussões, o Processo Sinodal 

mantenha o objetivo de discernir a forma como Deus nos chama a caminhar 

juntos. Nenhum Processo Sinodal vai resolver todas as nossas preocupações e 

problemas. A sinodalidade é uma atitude e uma abordagem que permitem um 

progresso corresponsável e aberto a acolher juntos os frutos de Deus ao longo 

do tempo.


